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Resumo 
 

Introdução 

 

O design tem como função suprir necessidades dos indivíduos, porém acaba por 

nivelar estes pela media, esquecendo, muitas vezes, de pessoas com dificuldades de 

comunicação. Aqueles que saem da estatística acabam prejudicados e tornam-se dependentes 

de outros que estão na media estudada. Assim, o design emocional nota que a forma do objeto 

é muito importante para indivíduos desprovidos da visão, pois estes acabam desenvolvendo 

uma sensibilidade muito grande no tato e conseguem detectar as mínimas diferenças nas 

formas e texturas. Por isso, é necessário que se pense no design acessível, visto que a 

acessibilidade provêm de ferramentas que permitem com que o portador de deficiência se 

utilize de recursos que os objetos oferecem e, assim, tenha uma relação indivíduo-objeto. 

 

Metodologia 

 

           Com base em autores como Donald Norman - Emotional Design: Why we Love (or 

hate) everyday things, António Damásio - Em busca de Espinosa, Krippendorff - Design 

centrado no ser-humano: Uma necessidade cultural, entre outros, o objetivo geral é analisar 

metodologias inclusivas do design emocional no processo de desenvolvimento de produtos 

para deficientes visuais, ao passo que os objetivos específicos são: Identificar sensações, 

despertadas por produtos, em deficientes visuais; Levantar formas de participação do 

deficiente no processo de criação do objeto; e Propor melhorias, caso necessário, nas 

metodologias existentes de avaliação das emoções da relação objeto-indivíduo. Para que os 
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objetivos sejam atingidos, será realizada uma vasta pesquisa de base para fundamentação 

teórica, a fim de que se compreenda os “mandamentos do design universal”, as metodologias 

do design emocional e estudo de casos já existentes no mercado. Após, será realizada uma 

entrevista em profundidade com designers cujo público-alvo sejam os deficientes visuais, para 

que com a analise da entrevista, seja realizado um experimento com dois grupos de 

deficientes visuais; grupo de controle e grupo experimental. 

  

Resultados (ou Resultados e Discussão) 

 

Com isso, o resultado esperado é o surgimento de possíveis melhorias das 

metodologias já existentes, propondo uma metodologia que contemple os elementos 

emocionais para desenvolvimento de solução para pessoas incapacitadas visualmente. 

 
Conclusão  
 

Com a pesquisa em andamento, pode-se analisar as metodologias já existentes no 

mercado, nos dias de hoje, notando que não há necessidade de inserção de uma nova 

metodologia, mas se deve sugerir que haja uma adaptação nas já presentes. Pode-se reunir as 

metodologias em uma e, assim, chegar a um método mais completo, baseado em pesquisas 

etnográficas e pesquisas direcionadas, com grupos focais com o público alvo para que após se 

possa realizar pesquisas qualitativas e quantitativas. 

 Para se chegar a um bom projeto, é necessário que se utilize da metodologia por 

completo, pois com isso, os outros sentidos, que são responsáveis por suprir a deficiência da 

visão, sejam aguçados. Ao serem estimulados, o usuário tem mais interação com o objeto, o 

que faz com que a relação indivíduo-objeto seja fortalecido, resultando em um produto de 

design universal e com grande apelo emocional, ou seja, um bom produto de design 

emocional. 
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